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IM om E s o 
Rémanent de r exercici anterior . . . . . 
De D. Antoni Clarà, President de la Comissió d 'Hisenda, per arbitris 

sobre Matança, corresponent a aquest mes . . . . 
De idem id. id., per la recaudació de ConSums d' aquest mes . . 
De la Intervenció d'Hisenda, el recàrreg municipal sobre cèdules per

sonals cotresponents a l'any 1922-23 
Del Dipositari D Ramón Martí, ingressat en concepte del 1'20 per 100 

sobre pagos del primer trimestre de 1922-23, quina suma descompta 
l'Hisenda del recàrreg anterior. 

T O T A L . d ' I N G R E S O S . 

81'38 

857-31 
4..358'4.5 

Q A ^ "T O S 
A empieüts municipals, sou segons nòmina . , . , . . 
A empleats, en concepte de lloguer d 'habi tació 
AD. j Folch, retribució per a lloguers . . . . . . 
AD. Joaiv Bartés, rellotger municipal, son haber de I' actual mes . 
A Bartomeu Ferret, vigiiàpcia i llimpiesa de la Casa de la Vila . 
A encarregat d'e I 'enllumenat públic, sen tor Abella . . . 
Al neó S. Serra, import dels seus jóinais. 
Al peó B Ferret, son compte jornals . . . . . . . 
AD A. Pastells, mestreauxil iar de la Escola de nois, llur mensualitat 
A senyoreta Pons, auxiliar Escola nacional de nenes, mes corrent , 
A D. Antón Clarà, President de la C. de H , el 9 per 100 .'e les recauda 

cions de Consums i M itança, aplidable a gas tos d' Administració 
A la Gacela de Madrid i Haletin Oficial de la Provincia, sotscripció del 

primer trimer trimestre de r exercici corrent . , . ; 
A r empleat de l 'Escorxador , Sr. Plana, sou d 'aquest mes . . 
Al Secretari, Sr. Font, per reintegres documents quintes, amb arreglo a 

la nova llei del Timbre . . . . . . . 
A idem id., per viatges a utilitat del Municipi. . . . . . 
Al mateix senyor, per treballs d 'estadística d 'aques t mes 
A Josep Muiño, per igual concepte . . . . . . , . 
A idem id., per segells i castos menors . . . 
A Salvador Jaime, per treballs d 'estadíst ica . . . . . . 
A ta Companyia cRiegos y Fuerza del Elîro», suministre de fluid elèctric 

en el mes de Desembre-Gener últim. . . . . . 
A Bartomeu Mirabent, per jornals de carro . . . , . 
A la Companyia Peninsular de Telèfons, abonament delprinuT trimestre, 
A Salvador Rosés, el censal de Sant Telm, de 1'any corrent . . . 
A Isidor Car t ró , el seu compte de treballs de fusteria de l'any 1921 
A la Tresoreria d' Hisenda, procedent del recàrreg sobre cèdules perso

nals de r exercici anterior, quina suma s ' ha aplicat a l l ' 2 0 p è r 100 
dels pagos corresponents al quart trimestre de 1920-21, tot l 'éxetcici 
de 1921-22 i al primer trimestre de 1922-23 (33'70 pesse 'es, les quals 
han ingressat apar t ) . . . . . . . . . 

A D. Rafel Llopart, lloguer edifici escoles, del quart trimestre Í922-23 
Al mateix senyor, interessos llur préstec » » » 
A D. R. Mestre Almirall. » » » > » > 
A D." A. Romeu, Vda. Carbonell, » » » » » 
A D. Jaume Oller, » » » » » » 
A D." S. Carbonell, Vda. Almirall, » » » » » 
A D. Rafel Llopis, metge titular, la seva assignació del mateix trimestre 
A la Tresoreria d' Hisenda, a compte del cupo de Consums de 1922-23 

procedent del recàrreg per cèdules de dit any . . 
T O T A L de P A G O S . 
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Eis nobles localismes 
El loca l i sme cul t iva t pef mi t j a 

de r atracció té dret al d i à l e g 

amb les més al tes concepc ions 

pat r io t ique-! i és , en sutna, el 

b a s a m e n t d 'e l les . Mai p o d r à sentit-

el « p a t r i o t i s m e » qui no setiti el 

« loca l i sme» ; ma i p o d r à e s t i m a r 

Ca lal t inya qui no es t imi el seu 

pob le n a t a l . 

A q u e s t e s a f i r m a c i o n s ens val-

gueien ía a n y s — e n l ' av inen tesa de 

r i n a u g u r a c i ó del Cen t r e N a c i o 

na l i s ta ,—una rèplica a m a b l e de 

r h n r i c M a y n é s , i t a m b é d i s s e n 

tir ia po t se r avui de nosa l t r e s En 

M a r t í Es teve , q u i , d i u m e n g e 

pa s sa t al m i t i n g d' Acció (Catala

na a Lle ida , blasiTià del loca l i sme 

en g e n e r a l . E l s íe ts , p e r ò , ens 

m a n t e n e n eti el n o s t r e p u n t ' de 

obií \ esca ien t -nos p r e g u n t a r : — 

Què sóti s i n ó senzi l ls l oca l i smes 

les d i a t r i b e s e lec to ra l s b a r c e l o n i 

nes ( e n t e n e m - n o s bé e lec tora ls ) i 

p a r t i c u l a r m e n t el famós succés 

de S a n s , en re lació arnb 1' idea l 

n a c i o n a l i s t a ? ' 

I no o b s t a n t s e t m a n e s s e n c e 

res els ò r g a n s a la p r e m s a repre-

seiUaiiva de les d u g u é s t e n d è n 

cies a i x o r d a t e n tots els c a t a l a n s 

a m b defenses i r a d e s d' èiica poliV 

t ica. A q u e s t e s m o d a l i t a t s de la 

v ida intei'na dols pob les (]ue és 

imposs ib l e e v i t a r , t a n t a les g r a n s 

u r b s com a les viles pe t i tes , cal 

e n c a r r i l a r - l e s , e l e v a r - l e s , purifi-

car- les , p e r ò no s' a r r i b a r à m a i a 

des t ru i r - l e s , perquè fort t ien p a r t 

i n t e g r a n t de la soc ie la t . 

S i t g e s é s C a t a l u n y a , i se rv in t 

r ideal n a c i o n a l es se rve ix l ' idea l 

local. P e r f e c t a m e n t . P e r ò qní 

pot p r i v a r que a una vila de vida 

local i n t e n s a ne ix i e s p o n e t ó s u n 

ideal c i r cunsc r i í d i n s el m e n u t 

espa i q ü e t a n q u e n les seves mun

t a n y e s i el seu m a r , q u e són de 

tots p e r ò m é s s e u s q u e n o pas 

d e l s a l t i e s ? 

Fa l s pa t r i o t a s e t à q u i , d i n s el 

seu poble h a c o m è s actes d ' i n t n o -

r a l i ' a t a d m i n i s t r a t i v a , qui d ins el 

s e u poble i n s t i g a els odis p e r s o 

n a l s , qu i d i n s el seu pob le m i r a 

a m b ind i í e t ènc i a la cosa pt ib l ica . 

Pí.T a ixò Cl e iem q u e fugen d e i a 

real i ta t els qti i , e m p e s o s a d i f o n 

d re el i iac ional is tnü a C a t a l u n y a , 

c o m b a t e n el loca l i sme p e n s a n t 

c o n s e g u i r la to ta l i t a t u n i f o r m e 

dels Soten a n i s . Així com el p a 

t r io t i sme n o és p a t i i m o n i d' un 

sol par t i t pol í t ic , no pot t a m p o c , 

ésser servit p e r q u i , , en una m é s 

e s t i e l a esfera, lia fet m a n c a m e n t 

ais p r inc ip i s bàs ics q u e el p a u io-

t i sme c o m p o n a . La nos t ra tesi és 

d o n c s : l i t i r obus t i r el sà loca l i sme 

pef tal d ' i t i fòndíe l i à m b eficiènci.i 

1 idea l i n a x i m , l ' ideal n a c i o n a l . 

S ' lia dit t a m b é q u e els localis

mes són els focus i m m a n e n t s d e 

les ba ra l l e s ba ixe s i d e les g t o l l e -

res i nvec t ives . Tot i recone ixen t 

q u e , afnb cer tes i n t e rmi t ènc i e s , 

e s p r o d u e i x e n anècdo te s l a m e n 

t a b l e - , n o s a l t r e s vo lem veure en 

els loca l i smes m é s av i a t una e s 

cola d e g o v e r n , de civi l i tat i de 

d e p u r a c i ó ; no s a b e n t c s i a r - n o s 

•• de p e n s a r en a q u e l l e s l lui tes c r u e n 

tes i g e n s e l e g a n t s q u e ve .soste

n in t r a m p l e o r g a n i t z a c i ó de la 

Action Française qui, no o b s t a n t 

l luir a la c a p ç a l e r a del seu d ia r i ^ 

r insc r ipc ió s e v e i a : lout ce qui ^ 

est national est nôtre, t i ac i a , per >< 

la pulci e p l o m a de C h a r l e M a n 

n à s , d ' assassins ï bandits al 

Ar í s i ide B r i a n d i la seva colla. 

Es d e v a n t d' a q u e s t s e x e m p l e s a, 

de r a l t a polí t ica q u e caldi ia per¬ 

s i g n a r - n o s . 
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G A i E T A A L M I R A L L S U C C E S S O R O E J U L I B A R B E Y 
c o F l « E . D o F=î O E B O . F R S A 

C o m p r a - v e n d a d e v a l o r s s C o l · l o c a c i ó d e c a p i t a l s e n o p e r a c i o n s d e D c b l e i O p e r a e i o n s a p l a ç 

R O H O R U N I V e R S I T f i T , 2 0 , 

T B U É F O r l 1 7 9 4 fl. 

Consultori Mcòic-Ouirúr|ic ôe R. P^DRÛL 

ELECTROXEIRARIA : MASSAXGE ELECTRIC 

b e 4 a 6 i a h o r e s conv ingudes 

Bonaire, 35 T e i e f o n 1 3 7 3 S I T G E S 

Sens voler, h e m fet t i i a r r ada 
en lin piint que hauria tingm de 
constituir tinicatnent tm incís. 
D' a q u í q u e 'ns sigui menester 
eneaIa en t r e t en i r properament el 

lectoi' sobre «Els nobles loca l i s 
mes». 

*^ »^ *^ MJ!^ -3^ 

afer de la Secretaria 
Confirmant l o q u e dèiem dar

rerament, ên la sessió de l'.ALjün-
lameni s' ha donat compte de la 
R. O. del Ministie deia Gover
nació, desestimant els recursos 
presentats per En Julià i altres, 
contra la resolució del Governa
dor civil, de 15 de Novembre, 
pel que 's repossá en el càrrec de 
Secretari a n' En Font. 

No tenim espai per publicar 
íntegie la resolució ministerial 
que amb una contundencia incon-
tiavertible posa de relleu la sèrie 
de disvarats i injustícies comeses 
per En Julià contra En Font, 
que aquest ha conseguit desfer 
amb una paciència de benedictí. 

Solsament com a mostra pu
bliquem el segijent Considerando 
que no pot és-er més edificant: 

«Considerando q u e lo mismo 
D Marcelino Martino Arroyo que 
D. Buenaventura Julià Masó, no 
tienen personalidad para recurrir 
de la providencia de ese Gobierno 
de 15 de Noviembre líhimo, que 
estimó el recurso formulado por 
D. Rafael Font Torralbas y re
vocó el acuerdo del Ayuntamiento 
de Sitges de 23 de Febrero de 
1921 que destituyó a éste del car
go de Secretario de aquella Cor
poración, pues ni uno ni otro 
habían sido parte en el expediente 
instruido, y si el Sr Martino 
Airoyo se considera perjudicado 
por dicha providencia por haber 
desempeñado la Secretaría del 

Ayuntamiento, de la cual ss le 
priva con la repos-cion del señor 
Font, debió tener en cuenta al 
ser nombrado por la misma, que 
recurrido por ti interesado el 
acuerdo del Ayuniamicnto que le 
distiluyó, no era firme, y que 
cualquier nombramiento que la 
Corporación hiciera a su favor 
había de set con carácter de inte
rino hasta la resolución del refe

rido recuiso; y si el Sr. Martino 
tiene que hacer alguna reclama
ción, puede formularla ante los 
c o n c e j a l e s q u e l o n o m -
b r a r o n ; y nunca el Sr. Alcalde 
puede darle traslado de dicha 
providencia más que para los 
efectos de que cesara en el cargo 
y que entregara al Sr. Font la 
Secretaría y la documentación 
perteneciente a la misma, pero 
nó para otra cosa. Y en cuanto al 
Sr. Julia tío puede recurrir cotrio 
Alcalde que fué en los años 1918 
a 1922 y por haber suspendido al 
Sr. Font en el c irgo de Secre
tario, pues desde que cesó en 
la representación que ostentaba, 
dejó de poder hacerlo en nombre 
del Ayuntamiento, que no corres
ponde más que al Alcalde actual, 
eso pt evio un acuerdo del mismo; 
y como concejal tampoco tiene 
personalidad. — S . M, el Rey 
(q. D. g.) ha tenido a bien deses
timar- los recursos formulados por 
D. Marcelino Martino y D. Bue
naventura Julia, de que queda 
hecho mérito.—De Real Orden lo 
comunico a Vd. para su conoci
miento y demás efectos, con de
volución del expediente.» 

Com es pod veure, la resolució 
no pod ésser més definitiva i no 
necessita comentaris de cap classe. 

Els disvarats administratius de 
En Julià han fet una víctima (En 
Martino), al qual se li reconeix 
el dret de reclamar danys i perju
dicis contra els Srs. Julià, Bosch, 

Roca, Planas Puig, Llansó i 
Carbonell Company, que el varen 
nomenar iiegalment; i han fet 
també fer una sòtie de papers 
ridículs a l'Ajuntament de Sitges, 
que tindi isn d 'avetgonyir al Cacic, 
ademes de fei-li gastar més de 
tres cents duros en plets ruinosos 
í e-^ttípits. 

La resolució minisieiial té, 
ademes, una segona part gravís
sima por als autors de la segona 
destitució d' t n Font. I ès que a 
aquest se li reconeix el dret de 
reciatnar. novament, els sous i 
danys i perjudicis de des del 21 
de Febtei de 1921 fins avui, als 
Sis Julià, Mitjans, Duiàn, Serra, 
Bosch, Planas Puig i Roca, que 
són els que el varen destituir iie
galment, sense ni abans donar-li 
posess ió . com era elemental fer. 

Queda clos definitivament l'as
pecte legal de la Sectetaiia de 
Sitges 

l encara el Municipi ha tingut 
la sòri d'ésser regit acttialment 
per una administració de seny, 
per lo que al poble no li costarà 
res més aquest desgraciat afer, 
que ha dtirant quatre anys. 

Els nostres regidois, preveient 
tot això, s'oposat en sempre, aínb 
petfe.:ta Ilógica, a sancionar tola 
aquesta munió d' acoids ilegals. 
Però la pesada majoria, encegada 
per En Julià, no va vetire res, i 
avui en toca les conseqüències. 

1 ès bo recordar que quan sigué 
destituït ilegaitnent En Font al 
any 1919, fin Julià, a l'anunciar-
se la plaça a conçut s, amb gran 
fressa feu fer la ciida per tot el 
poble (cosa que no es feu mai), 
perquè tothom quedés ben enteiat 
de que era tret. No tingtié mala 
crida, ni mala biometa! 

* ^ < ^ 

Dietari d'una estíuejanta 
Juliol dç 1 9 2 3 

Dia 10.—Caic a Silges com 
damunt d'un coixí de roses blan
ques. —Ja sou aquí? Quan hju 
arribat?, em diu 1' antiga veïna. 
—Mita, fa cinc minuts.— Cap al 
tard, faig l'enitada triomfal al 
«Pabelló de Mar» i no paro un 
ball. En anar a sopar dic: íMama, 

he ballat tot el vespre; i ella coii-

te>ta: —Això és artibar i moldie! 

Dia 11. — Aquesta incompa
rable platja de Sitgps cada any 
m' oíeriix nous encesos. Prenc uii 
bany deliciós: el bateig de la meva 
estada estival. 

Dia —Encn xo amb En P. i 
la P., qui encara no són casats. 
No puc Cl ida i- gai te, perquè jo, 
niíbil corn sempre, però no em 

passen els anys. 

Dia 13.—Moníssim, però una 
mica pretensiosel. Es tira massa 
endarrera quan camina, ara qnu 
és moda caminat un xic arrupit i 
a grans gambades. M'.lia mitat, 
no obstant, l)en dolçament. Més 
que dolçament : profundament. 
M' ha íiapat. — Moníssim, peiò 
una mica pretensioset. 

TANAGRA 
* • 

•Í^ RJ^ 

nutòdrom Nacional 
Ei Comitè Execut iu de les carreres 

In ternac ionals que es correran sobre 
l' Autòdrom Nacional de Sitges està de 
enhorabona . 

Després de la inscripció ferma del 
Comte de Zborowski a m b son cotxe 
«Miller», aques t Comilè|acftbB de rèbrer 

u n a carta de la casa Miller anunc ian t la 
part icipació de dos cotxes de aquesta 
casa que seran conduï ts pels famosos 
J l m m y Murphy i Martí d' Alzag-a. 

J i m m y , el campió de Nord-Amèrica 
de 1922, ès considerat com el «as dels 
asos» de les pistes amer icanes . Tot el 
món recordarà encara , sa g r a n victòria 
en el Gran Premi del Mans, el dia 21 de 
Juliol del any passat, eu la que efectuà 
una cursa magnífica, de ixant entusias
mat al públic frl·lncès. Foren molts els 
socis de nostres societats motoristes que 
presenciaren la seva br i l lant actuació en 
aquesta carrera per carre tera , i ells més 
que ningi i , podran apreciar la valor que 
té per les curses in ternacionals la pre
sència de tan famós corredor. 

Ent re les moltes curses que ha gua

nyat J i m m y Murphy, citarem una de les 
seves úl t imes victòries que fa poc obti 
g u é al Autòdrom dels Angeles, sobre e l ^ 
qual recor regué els 400qui lòmet res en® 
2 h . 9 '43 6/10, 0 sia a uua velocitat co 
mitja de 186 qui lòmetres per hora, I0I5 
que consti tueix el record del món , 

Es ¡ interessant donar aques ta dada 

per ésser aquesta pista semblan t 
de Sitges, puix la nostra ès consideratla 
incitis a 1' es t ranger , com més ràpid 
la més emocionant del m ó n . « 

Quina velocitat obt indrà sobre la 
mateixa el g r an Murphy ? 

Es de preveure que podrem estar 
orgullosos de que a Cata lunya serà batut 
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per primera vegada a Europa un record 
l e l m ó n d'ai^úesta mag-nitut, 
L' altre corredor, Martí Alzsga, que 
fou a Indianàpolis formant part del 
(ijuip Bugatti , ès un hàbil corredor 
jiiaiiyador de vàries impor tants curses 

el Siid-Amèrica, de qu iu pais è s el 
ittual campió. 

i una satisfacció q.ue podem fer notar 
i' interès q u e desperta ai es t ranger 
nostre Autòdrom, el qUal crida podero-
ament 1' atenció dels amer icans i 
Mrcès a ell podrem presenciar per 
ptimera volta a Cata lunya nna cursa 
iubla participació de cotxes smer icaus 
ieti mans de tan famosos conductos . 

Sessions de I* Ajuntament 
ORDINARIA UEL 11 

ïa presidir-la l 'Alcalde, D. Josep Pla
is i Robert, assistint-hi els regidors 

kOlarà, Mart ín, Marcet, Duran i Tu-

isaus.j 
iprovada l' Acta de la sessió anter ior , 
queda entera t de q u e ' l Ministre de 

Foinent ha donat permís a Josep Fra-
Camps per construir un Port par-

iffllar a Vallcarca; acordantse expressar 
r, Pradera la complaença del Consis-
per tan impor tant millora i pregarl i 

¡lie faciliti el que les enabarcacions pes-
3s puguin a t racar a dit mol l , pel 

jlesenrotllo de llur indús t r ia . 
Es d o n à compte de que la Delegació 

i'Hiseiida ha publicat el Nomenclàtor 
Écuposde Cousums, concedintse dèü 
ies per reclamacions. 
Es llegeix una expressiva comunica-
i de la Mancomuni ta t de Ca ta lunya , 
Mtestant i ag ra in t la que se li d i r igí 
iiprotesta dels a temptats socials.J 
iixí mateix es l legeix un ofici del 

Sovern Civil donan t trasllat de la R. 0 . 
àlMinistre de la Governació referent |a 
iSecretaria de 1' A jun tamen t , de que 
iparlem en al tre lloc. 
El) Duran i En Tu tusaus fan constar 

jseu desagrado perquè diuen que la 
iO.merma l 'autonomia dels Municipis; 
iifensant-la en Marcet, perquè entén 
s e s ' h a fet complerta jus t íc ia . 
La Presidència exposa que no ès del 

jisdiscutir a re , pe rquè es t racta d' un 
isutapto resolt, i que no més pertoca 
judar-ne enterats i comunicar-ho als 
aieressats; acordant-se així . 
Eseoucedeix permís a D. Ramón Iza-

Silper fer obres a la casa n ú m . 42 del 
atrèr Major; a D. Josep Rossell, per 
üistruir un Bar a la finca de Can Gui
ar, p r o p de l 'Autòdrom; i a Vicens Vi
a s Vicedo per obrir un portal l l indant 
iiktD,37 de la carretera de Vilanova, 
iiljectant-se aquests dos ú l t ims permi-
ialoque disposi Obres Pvbl iques . 
Es concedeix igual permís a D. Joan 

kParetas per construir una casa de 
;¡ut8 baixa i un pis al p u n t conegut 
;!rLes Roques o Camí Pla; i acordant-
¡',60 vista d e q u e aquell sector cada 
í i e s v a poblant més , que la C. de F . , 
alamb l'Arquitecte i d 'acord amb els 
ípietaris, fixin les regles d 'urbani tza-
í e n aquell lloc p e r q u è responguin 
iobres a un plan g-eneral. 
Ssqueda enterat de que Obres Publi

es ha concedit el permís solicitât per 
'Carme Morera per fer obrés Uindants 
(Carretera. 
framitats els opor tuns expedients i 
m dictamen del S í n d i c , s' acorda 
:larar pròfugs als minyons Fon tana l s 
usiné, 
« 'aprova el compte de l ' e n l l u m e n a t 
tnes de Juny i a l t res d' efcassa im-

.'tincia. 

S' acorda subvenc ionar a m b 200 pet -
setes a la revista « La Ilustración : L-» 
Voz de la Ràza» per publ icar un número 
dedicat a Sitges, amb g r a n profusió dt̂  
g rava t s i p ropaganda . 

En Durâu demana que s' obligui aln 
forners a vendre el pa als mateixos preu 
i calitat que a Barcelona, com està acot -

dat i no 's cumple ix a re , pu ig el pa ès 
fet a m b farina de segona classe i sur t 
més car; que 's posi ba rana , o se 'Is hi 
tapi la boca, a molts dels pous oberts al 
Pla del Vinyet, i sobre tot el d' aprop el 
Camp de l Foot-ball , a íi d ' e v i t a r des
gràcies; i q u e ' s posi uu fana l -guia jil 
mitg del carrer de la Carreta . Í 

Li contesta la Presidència que procu
rarà complàure ' l eu lo possible; i Eu 
Marcet, regidor enca r rega t de 1' enl lu 
menat públ ic , li diu que, respecte al 
fanal, m i r a r à de soluciònar-ho satisfac
tòr iament , i a més anunc ia que farà una 
nova distr ibució t^els focus del Çap de la 
Vila, per que donguiu més l lum en 
aquell lloc i carrers adjacents, com tam
bé que s ' e s t à ges t ionant l ' a u m e n t del 
en l l umena t al carrer de Bonaire, d' ac
cord a m b els ve ins . 

En Tu tusaus demana que s 'oruament í 
la façana de les Escoles públ iques , per 
que estàn en molt mal estat ; contestant
li la Presidència que quan ú l t i m a m e n t 
v i n g u é l' Inspector de Pr imera Ense
nyança j a 'n donà compte al Consistori, 
acordaut-se fer-ho en temps opor tú , que 
pot ser aprofitant les vacances , i que j a 
h a par la t a m b el propietar i de 1' edifici 
per que ajudi a dit gas to , es tan t -h i de 
conformitat . 

En Duran d e m a n a que s 'ob l igui a l s 
escombriaires a portar els carros tapats , 
sobre tQt a l ' i s t i u . 

Li dona explicacions la Presidència i 
s 'a ixeca la sessió. 

F u t b o l 
S B b B C C I Ó RLiUffl]StBS OBf^BHS, 1 

C. D. S I T O B T â , l 

Una lluita en que la nerviositat sobre , 
puji a la sereni ta t no pot ésser mai in
teressant . Tal fou la característ ica del 
pa r t i t del d i u m e n g e , en que la precisió 
en les j u g a d e s (par t icu la rment per la 
nostra par t ) hi mancà en absolut . La 
recordança de les homèr iques lluites 
sos t ingudes temps enre ra , fa que el jo 
gador abandon i per compler t un mètode 
assenyat de preparació que moltes ve
gades no donar ia el màx im resul tat , al 
m o m e n t qu ' en t ra en joc , pero que i r re
me iab lemen t s 'ha d 'obt indre , per segui r 
u n a l luita desordenada (jue li fa empra r 
el t e m p e r a m e n t . . . 

El C. D. Si tgetà fou I' equip en que 
més es notà lo que acabo de manifestar , 
p u i g la devan te ra ens semblà copdiciosa 
ai, pero descohess ionada comple t amen t . 
Creiem, encar que 1' equ ip de I' Associa
ció s igui ac tual inent d' u a a g r a n valor, 
que si la devan te ra h a g u é s joga t com en 
qualsevol dels dos da r re r s par t i ts podia 
vencer . 

L' equip vi lanoví represen ta un for
midable conjunt . La línia que més ens 
a g r a d à fou la de mi t jos , sobresor t in t el 
treball d' En Vives, u n excelent .'mig ala. 

De la línia d' a tac ení< a g r a d à Eu Fer
nando , un af i l igranat conduc to r de la 
l ín ia , pero nul en els r a m a t s . En Rivero , 
«l millor xu tador , és v e r i t a b l e m e n t de 
perill i podia donar mes posi t ius resul
tats si no fos la seva deficient colocació. 
Els ex t rems regu la r s i l' i n t e r io r dreta 
pèssim. La defensa s e g u r a i el por te r bé 
an lo poc qu ' en t rà en joc , pe ro 11 n o t e m 

certa imprecisió i i n segura t al desfer«se 
de la pi lots . 

A les ordres de 1' àrbi t re col·legiat 
Sr. Pequera , S'aliniaren els equips de la 
firma següent : 

C. D. Sitgetà: Miiabent , Fontfria, Vi
dal , Miret, Banque , Vinyals , Vidal (J.) , 
Mellado, Sabaté , Arnàn i Tejeiro. 

A . . d ' A . O . : Ansón, Albet, Urgeliés, 
Vives, Gari, Escardo, Roca, Olaria, Fe r 
nando , Rivero i Baldris . 

No resenyem les fases de la lluita que 
es desenrotl là d in t re la monotonia més 
desesperant . El p r imer goal, de penal ty 
fou aconsegui t per En Banque , ma lg ra t 
el magnífic capbuçó de 1' Ansón. Poc 
després en una jogada embrol lada En 
Rivero ob té ,1 ' empat . Quasi al final ha 
da ret irarse lessionat En Vidal (J . ) , pas
sant En Mellado a ext rem i Eu Picola al 
seu lloc, el qual engegà una bala for
m i d a b l e que lepel- l i com pogué 1'An
són, i amb un domini acceotuadíss im 
del 0 . D. Sitgetà, finí 1' encont re . L' a r -
b i t ra rge rtigular. 

La devantera local t i ngué els defectes 
qu ' hem indicat més a m u n t , el mig-cen
tre bé, i no aixis els mitjos alas. La de
fensa i el porter compli ren. Amb tot cal 
assenyalar a En Fonfria eom a culpable 
indirecte del goal vi lanoví . 

, * : • 

Hi ha g r a n espectació per assitir al 
part i t revanxa que se cel · lebrarà d in t re 
poc a Vilanova. 

A causa d' un desgraciat accident que 
ha sofert Eo Miret ( a qui desi tgem sa 
promta curació) , s ' h a u r à de modificar 
I' equip t empora lment . A nostre j u í 
havia d' ésser: Mirabent , Fonfrt , Vidal 
(S.), Mellado, Banque , Vinyal , Picola , 
Vidal (J . ) , Sabaté . A r n à n i Tejeiro. 
Creiem s ince rament q u ' E n Vidal (J.) 
sabrà restablir-se de forma. 

* • 
Per avni hi ha anunc i ada la v i n g u d a 

del reserva de l' «Associació d' Alumnes 
Obrers» pe r a l lui tar contra el reserva 
local. 

JUST 

NOTICIARI 
Dissapte, en el Santuari del Vinyet con

tragueren matrimoni els apreciáis joves el 
compatrici En Marià Milà Mirabent i la 
gentil senyoreta Na Rosa Brull Escudé. 

Benei ia unió el vicari D. Alfred Cisa 
Duran, essent eis desposats apadrinats i 
lestimoniats pels estimats amics i compa
tricis el metge D. Rafel Padrol Milà i el 
industrial D. Magí Mirabent Hill. 

En la nova llar dels pares del contraient 
s' obsequià als concurrents amb un lunck. 

Rebin nostra enhorabona els nuvis que 
fem extensiva a ses respectives famílies. 

• 

Al «Prado Suburense». avui, nit, i demà. 
tarda, es projectarà: l'últim llibre de l'inte
ressant film «La hija de la ajusticiada», la 
cinta «L'i Condesa» i una de còmica 

Eiitre bona part dels joves de la vila 
regna gran descontent perquè, amb motiu 
de no acceptar se les bases presentades 
per les bandes de música dels respectius 
locals, es veuen privats dels balls de tarda 
de les piincipals societats recreatives, lo 
qiial per ells es veu que representava sa 
suprema aspiració i fins es diu que han 
adoptat !' acord del «tot o rCs», 

Pel cronista, esverament esveradorque 
els joves del dia no vegin altre mitjà de 
divertiment que un ball de tarda, quan 
existeixen tantíssimes coses i manifesta
cions honestes d' esbargiment, que els 
reportaria un benefici molt més moral i 
saludable. 

Consti no volem ferir susceptibilitats. 

En I' el·legant saló d' estiu del «Casino 
Prado Suburense», el diumenge es celebrà 
el Ball de Societat corresponent a la diada 
de Pasqua Florida, que fou sospès, el qual 
resultà animadíssim, estant els jardins 
totalment ocupats de sel·lecta i distingida 
concurt ència. 

Als ticords del «Sextet Mozart», es dan-
çaien els ballables més moderns, que eren 
cel braCíssims pels balladors, obligant a 
repetir-los tots tres vegades, no decaient 
r entusiasme ni un sol moment. 

Segons noves, totes les festes a la nit se 
hi donaran unes sel·lectes vetllade-. de 
Societat, amenitzades ja amb insiriiiiienis 
de cortia o vent i gratis per als socis. 

« 
El dimarts, amb motiu de la diad > ú o 

Sant Cristòfol, els xòíers i propietaiis de 
autos ho cel·lebraren amb la benedioctó 
dels respectius vehicit s. que per ceri són 
en bon número els existents a la vila. 

Amb aquest fi, es fotmà lacomiti \a ai 
Baluart. la que, precedida de la banda dc 
música «La bona avinensa» que execj i t v . . 
airoses marxes sots la direcció del mestio 
Tonen ts , recorregué alguns carrers de la 
vila. dirigint se al «Pabelló de Mar», on 
él vica: i Mn. Genis Arnàn donà la bene
dicció. 

Després, al i^asseig del Dr. Robert, la 
banda de música tocà nvoU acuradament 
alguns ballables de moda, que foren escol
tats amb molt d' interès pels que volitn 
format-se un judici dels mèrits de la ma
teixa, essent-li aques* favorable. 

• 

A la tarda del dijous foren conduïdes al' 
Clos Sagrat les despulles mortals de l'esii-
mat compatrici En Pere Comas Cucurull, 
que entrega son ànima a Déu a ia matinada 
del maleix dia, a I' edat de 43 anys. 

Amics i companys de treball de ia casa 
on prestava sos serveis. I' acompanyaren 
amb aixes fins a sa darrera estada i li 
ofrenaren una hermosa corona de flois 
naturals. 

I,' !Cte constituí una sentida manifes
tació de condol del veinat. 

A la seva afligida vídua, D.* Antònia 
Mareé, fills, nets, mare i demés família, 
transmetem nosti-e pèsam. 

Dilluns a la vetlla el Jutjat Municipal 
procedí a l ' instrucció de les diligències 
opoTiunes per 1' aixecament del cadavre 
d ún mendic^ní d'^uns 60 anys d ' ed i t , qui 
morí víctima d" una congestió la mateixa 
tarda en el Pa.sseig Marítim, tocant al 
xalet «Gai Repòs». El susdit subjecte no 
ha estat identificat. 

L ' Administració de Contribucions ha 
senyalat els dies del 21 al 25 del corrent, 
el plaç voluntari per recollir, sense recàr
rec, els rebuts corresponents de les seves 
oficines de Vilanova i Geltrú. 

• 

En la capella del Sagrament , dimecres 
contragueren matrimoni l ' amic i compa-
trici En Joan Mestres Fusté i la simpàtica 
senyoreta Na Trinitat Travé i Camàs. 
Els donà la benedicció el vicari D. Alfred 
Cisa, essent apadrinats i actuants de testi
monis els amics: per els D. Antón Catasús 
Catasús i D. Emili Martin Munté; i per ella 
D. Ignasi Jaumandreu Puig i D. Rupert 
Roca Armengol. Moltes felicitats. 

• 

A quarts de sis del mati delídirnarts fo
ren molts els conveins que els sorprengué 
un pronunciat trontoll de te i res afortuna
dament sense conseqüències, causant la 
natural alarma. 

* * * 

Secc ió F^el·ligiosa 
Diumenge, dia 15.—A les dèu. Ofici de 

Minerva i Processó. 

Dilluns, 16, diada de Nostra Dona dt l 
Carme —A les vuit, Missa de Comunió 
General dels Confrares del Carme. A les 
dèu. Ofici solemne amb orga . 

Dissapte, 21.—A les sis. Sabatina al 
Vinyet. A les set, Visita a la Verge de 
Montserrat pel Pomell de joventut. 

Jubileu del Carme. — Començarà a 
guanyar-se a les dotze del dia 15. 
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Grandioses exisiències 

b ôrça vaiietal en artístics dibuixos d' exquisida novelat 

Exit creixent per iiuis bor.s resuiiais 
d' aquesta nova indústria sitgetana 
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fluencia Transportas 
Jarretera Nueüa, 3 - SITGES 

firegorio MIRABENT H I L L 
REPRESENTANTE Dt-.: 

Transportes Económicos. S.A.. 

a pequeña velocidad 

P l a z a d e S a n J o s é O r i o l , 2 

j» de 

La Igualadina, a gian velocidad 

S a n P a b l o , 2 - B a r c e l o n d l 

A|RICULTORC$! A p l i c a d e l N I T R A T O d e SOSA 
d e C h i l e e n t o d o s l o s cult ivos! 

't)S 

Es el iin>:o abono de cobertera de resultados positivo--, porque su yrn 
solubilidad en el agua y íácil difusión en ei -uelo. le hacen aprovechabi 
por las plantas en cualquier época de su vida e n que se aplique, siem 

pre y cuando no hayan llegado a -u completo de-arrollo. 
C A I M T I D A D E S A E : I V I R I - E : A R 

Cereales : La dosis de Nitrato puede variar de i ̂ o a 300 ki 
por hectárea, segtJn sea secano o reyadío. 

Patata : 250 a 300 kilos por hectárea, aplicado al re:aice. 
Remolacha, nabos y d e t T i á s raíces carnosas : 250 a .450 kiios por 

hectárea al dar la primeta bina. 
Maiz : 200 a 300 kilos por hectárea al dar la primera escarda, 
Viña : 200 a 300 kilos por hectárea, esparcidos e n los mese.s de 

Marzo, Abril o Mayo. 
Cultivos hortícolas, pimientos, cebollas y tomates : De 300 a 600 

kilos repartidos en varias veces en las distintas escardas v demás labores 
entre líneas que se dan a estas plantas. 

Arboles : De l a 3 kilos por planta, segtin tamaño, en los ineseí 
de Enero a Julio, si pueden regarse, y de Enero a Mayo, si son de 
secano. En los árboles y arbustos debe repartirse ei .Nitrato alrededor de 
la planta, ocupando i m a >uperficie un tercio mayor que la copa del árbol, 

Macetas y semilleros : Regar cada 8 días con una disolución que 
contenga 3 gramos de Nitrato por litro de agua. 

El C o m i t é d e i N i t r a t o d e S o s a d e C h i l o , domiciliado en 
M a d r i d , Almirante, 19, Apaitado 6, facilita folletos y todos los dalíH 

necesarios para la acertada aplicación del Nitrato de Sosa. 

L O S P H O R R E N A L R O B E R 
R E C O N S T I T U Y E N T E g r a n u l a d o - e l i x i r - i n y e c t a b l e 

g : p=í A ?=^. A O O , ?=s o v J O s E o e E « " T 

Calle Launa. 7 4 - F A R M A C I A - B A R C E L O N A 

« O 

í T I IV/I 

M Û 5 C / Î T E L L 
VÔA.ÔEROBCRT 

a milES i EMBOTELLA 
B a n c o d e V i l l a n u e v a 

S u c u r s a l d e S i t g e s 

(^oinptes corrents d* estalvis 
f ¡ a t n b i n t e r è s d e t 3 PER 1 0 0 a n y a l 

G X J " F O ] S R S 
Girs, descomptes, r,alors,lcvpons, comptes corrents, dipòsits 
de valors, ordres de borsa, compra-venda depapçr i moneda 

(iiHcional i estrHOfíer») i demés operacions de Banca. 
CHpòstts e n d i n e r , pagat a la vista, sense guany; als tres 
mesos, el doB PEV e e n t ; als sis mesos, el TVEA per e e n t ; i 

í als dotze, el q u a t r e per e e n t anyal. 
Hores de Caixa : De t e s 9 del m a t i a la 1 d e la t a r d e . 

li! • 
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M. tJOQUERlA, .32 

• .¿V C E u,oM A • 

en 

sas. coroaias, mocadors 
y l o i s els art ic les per tanyents al rara 

_ -
L¿ Camiseria que ven més barata 
Especiaiiiat en camisas á mida 

Dr. Martínez Jtinaíor 
INSPECTOR D E HIGIENH 

Enfermedades de los RÍÑONES, 

PRÓSTATA, URETRA y PIEL. 
A p l i e a e i ó n d e l 6 0 6 y 9 1 4 , 

Dr. Dou. 5, pral., 2.*-Barceló la, 

VILLANUEVA : Calle Libertad , 4 

de diez a doce los jueves y domingos. 
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lÜli M f i t i a t z e m d e M O S A I C S i R A J O L E S d e t o t a mé^a 

AR(AMBADORS de Rajoles de Colors de t o t e s c lasses ^ 
1 

Representant e x d u s i n de les R A I O L E S B E L G U E S m a r c a H de la casa Guilliot de Et^il 
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